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A desnutrição infantil é resultado da ingestão insuficiente de nutrientes e pode gerar danos  
irreversíveis  a  criança.  As  atividades  de  acompanhamento  do  Crescimento  e  
Desenvolvimento (CD) infantil são fundamentais para a atenção a este agravo, sendo que o  
enfermeiro pode detectar e tratar os casos precocemente. Objetivo do estudo foi analisar as  
produções  científicas  sobre  a  atuação  do  enfermeiro  frente  à  desnutrição  infantil  na  
Estratégia Saúde da Família.  É uma pesquisa bibliográfica nas bases de dados LILACS,  
SCIELO  e  BDENF.  Utilizou-se  os  descritores  desnutrição  infantil,  saúde  da  família,  
enfermagem, crescimento e desenvolvimento. Foram incluídos artigos disponíveis na íntegra,  
em  português  publicados  entre  2000  e  2011.  Emergiram  3  categorias:  participação  da 
família  na  prevenção  e  recuperação  da  desnutrição  infantil,  consequências  e  danos  da  
desnutrição infantil  e  estratégias da enfermagem para prevenção da desnutrição infantil.  
Observou-se  que  a  participação  familiar  no  crescimento  e  desenvolvimento  saudável  da  
criança é um dos assuntos mais discutidos, tornando a abordagem familiar uma importante  
estratégia de atuação do enfermeiro para prevenção, detecção e tratamento da desnutrição  
infantil nas unidades de saúde da família.
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EIXO II – Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e populares de cuidado em 
saúde
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